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Tinea pseudoimbricata por M. gypseum associada à
escabiose crostosa*

Tinea pseudoimbricata caused by M. gypseum associated to crusted scabies
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Resumo: Tinea pseudoimbricata é relacionada ao T. tonsurans e ao T. rubrum e a escabiose crostosa é uma
dermatose altamente contagiosa, ocasionada pela proliferação excessiva do S. scabiei var. hominis.
Descrevemos uma paciente com 21 anos, soronegativa para HIV, apresentando ambas doenças dermatoló-
gicas. O encontro simultâneo destas dermatoses em pacientes imunocompetentes é muito raro.
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Abstract:Tinea pseudoimbricata is related to T. tonsurans and T. rubrum and crusted scabies is a high-
ly contagious dermatosis caused by excessive proliferation of S. scabiei var. hominis. We described a
case of a 21-year-old patient, seronegative for HIV, with both skin diseases. The occurrence of these der-
matosis simultaneously in immunocompetent patients is very rare.
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IMAGENS EM DERMATOLOGIA TROPICAL

A tinea pseudoimbricata apresenta-se como pla-
cas anulares que formam anéis concêntricos paralelos
e imbricados, semelhantes à tinea imbricata,1 sendo
ocasionada por T. tonsurans e T. rubrum.2,3 A
escabiose crostosa é uma variante da parasitose, cau-
sada pelo S. scabiei var. hominis, com lesões cros-
tosas atípicas e proliferação excessiva do ácaro. O caso
de uma paciente com 21 anos e lesões pruriginosas,
iniciadas há dois meses, é descrito. Apresentava exten-
sa área com lesões pápulo-eritematosas, escamosas,
em disposições anulares (Figura 1) e nódulos ceratósi-
cos sobrepostos, no tronco e extremidades inferiores

FIGURA 1:
Lesões 
pápulo-
eritematosas,
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anulares, no
dorso da
paciente;
abaixo, lesão
em grande
aumento
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FIGURA 2: Nódulos ceratósicos sobrepostos, em abdômem

FIGURA 3: Exame
micológico direto
(acima): filamentos
micelianos longos e
ramificados; Pesquisa
de Sarcoptes scabiei
(abaixo): vários 
parasitos por campo

(Figura 2). O exame micológico direto demonstrou fil-
amentos micelianos longos e ramificados, e a pesquisa
de Sarcoptes scabiei, vários parasitos por campo
(Figura 3). A cultura mostrou crescimento de

Microsporum gypseum. Os exames laboratoriais eram
normais e as sorologias virais eram não reagentes.
Trata-se de um caso clínico ímpar de associação entre
raro tipo de dermatofitose e a escabiose crostosa.    �


